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Após ofensas, parlamentares foram 
contidos por integrantes da CPI da Covid

Senadores batem 
boca: ‘vagabundo’, 
‘ladrão’ e ‘picareta’

REPRODUÇÃO

Renan Calheiros e Jorginho Mello trocaram várias acusações 

A CPI da Covid teve gran-
de bate boca ontem en-
tre os Renan Calheiros 
(MDB-AL), relator da co-
missão, e Jorginho Mello 
(PL-SC), bolsonarista de 
carteirinha. Em um dos 
momentos mais tensos, os 
parlamentares trocaram 
acusações entre gritos de 
“vagabundo”, “ladrão”, “pi-
careta” e “puxa-saco”. Os 
dois foram contidos pelos 
integrantes da comissão. 

A confusão teve início 
depois de Calheiros afir-
mar que há corrupção na 
gestão Bolsonaro e citar o 
governo ter feito contra-
tos de compra de vacinas 
e insumos contra a pan-
demia com empresas in-
vestigadas pela CPI. “Foi 
essa gente que escolhida 

pelo presidente da Repú-
blica para comprar vacina, 
quando recusava comprar 
vacina Pfizer, do Butantan e 
a OMS. Ele preferiu esse tipo 
de negociação. É por isso que 
tem aumentado a cada dia a 
percepção de  é um governo 
corrupto”, afirmou.

Jorginho não gostou da 
declaração e tentou defender 
o presidente. O relator recla-
mou da interrupção e, em tom 
elevado, determinou que ele 
não levantasse a voz. Jorginho 
gritou: “Vá para os quintos!”. 
“Vá vossa excelência com o seu 
presidente e o Luciano Hang”, 
respondeu Renan.

Jorginho defendeu o em-
presário da Havan. “Vá lavar 
a boca para falar do Luciano 
Hang”. “Vá lavar a tua, vaga-
bundo”, atacou Renan. Jorgi-
nho chamou Renan de “ladrão 
e picareta”.

Rede formaliza apoio à 
pré-candidatura de Freixo
Coligação para disputa do governo estadual foi formalizada em evento no Rio

REPRODUÇÃO

Marcelo Freixo defendeu a união dos partidos de centro-esquerda

O 
apoio do partido 
Rede Sustentabilida-
de à pré-candidatura 
do deputado federal 

Marcelo Freixo (PSB-RJ) ao 
governo do Rio foi formaliza-
do ontem à tarde na sede do 
PSB no Rio, no Centro. A coli-
gação foi firmada em entrevis-
ta coletiva de Freixo e Marina 
Silva, que teve a presença de li-
deranças locais, como os depu-
tados federais Alessandro Mo-
lon (PSB-RJ) e Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ), e o deputado es-
tadual Carlos Minc (PSB).

“O estado precisa ser go-
vernado com ética pelas for-
ças progressistas. A fome e o 
desemprego estrutural volta-
ram. O Rio não pode mais ser 
governado pela máfia. Os ex-
-governadores foram presos 
e deixaram o Rio nessa situa-
ção, dominado pelo tráfico de 

drogas e pela milícia. Hoje há 
um grande número de pessoas 
para as quais a Constituição 
não vale. E elas estão bem per-
to da gente, daqui a cinco, 10 
minutos de distância”, disse 
Freixo, destacando a neces-
sidade de união dos partidos 

de centro-esquerda: “A gen-
te precisa pegar a história do 
Rio em nossas mãos. Tem que 
fazer isso juntos. Não é uma 
chance, é uma necessidade”. 

Marina Silva destacou a re-
levância do Rio para o cenário 
nacional e a necessidade de 
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combate à corrupção: “O Rio, 
por ter sido a capital do Brasil 
e ter uma vida cultural muito 
intensa, faz parte do imagi-
nário coletivo dos brasileiros. 
Muitos líderes do Acre sempre 
foram acolhidos no Rio. O pró-
prio Chico Mendes foi muito 
bem recebido no Rio. É um 
endereço de segurança para 
nós. Apesar disso, é um lugar 
que sofre com violência, com a 
discriminação dos mais vulne-
ráveis, que sofrem nas comu-
nidades. Freixo se dedicou a 
resolver estruturalmente esses 
problemas. Que a gente faça 
um verdadeiro mutirão de 
solidariedade para a legítima 
defesa do Rio, para combater à 
corrupção institucionalizada. 
Que o Rio tenha um governo 
sustentável, do ponto de vista 
social, ambiental, e principal-
mente político e ético”.

Marinha emite alerta de ressaca
A Marinha emitiu ontem aler-
ta de ressaca no litoral do Rio. 
A partir de hoje há a previsão 
de ondas com até 3,5 metros 
de altura da Costa Verde, no 
Sul do Rio, até Arraial do 
Cabo, na Região dos Lagos. 

No trecho entre Arraial 
do Cabo e São Francisco de 
Itabapoana, no Norte Flu-
minense, as ondas podem 
chegar aos três metros de 
altura. De acordo com o Cli-
maTempo, o fim de semana 

no Rio deve permanecer frio 
e chuvoso. Nesta sexta-feira, 
a máxima prevista é de 28°C 
e a mínima, de 13°C. Não há 
previsão de chuva. 

Para amanhã estão previs-
tas pancadas de chuva à tarde 

e à noite. As temperaturas de-
vem ficar entre os 16°C e 29°C. 
No domingo, há a previsão de 
ter sol pela manhã e pancadas 
de chuva à tarde e à noite. A 
máxima deve chegar aos 31°C 
e a mínima, aos 18°C.
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